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Resumo
Este documento promove uma reflexão sobre a percepção dos valores éticos a partir da convivência 
nos diferentes estratos e áreas de estudo. O objetivo foi agrupar e avaliar as percepções relacionadas à 
ética em estudantes de vários países latino-americanos com base em variáveis específicas relacionadas 
com a temática. O perfil social dos membros de vários coletivos é descrito por características e valo-
res comuns. O estudo transversal considerou 326 estudantes de sete países, dos quaisx 66,9% eram 
mulheres e 66,7% oriundos de universidades públicas. O grupo inicial do dendrograma teve uma seme-
lhança inicial de 26, sendo posteriormente formados dois grupos pelo método Ward a uma distância 
euclidiana de 15, gerando vários subgrupos terminais de 16 e 14 a várias distâncias de semelhança 
do total do estudo. As conclusões evidenciam a importância de estabelecer normas e valores éticos 
em todos os âmbitos universitários para alcançar melhores hábitos sociais.
Palavras-chave: Educação. Ética. Capacitação profissional. América Latina.

Resumen
Agrupaciones de las concepciones éticas en universitarios latinoamericanos
Este documento reflexiona sobre la percepción de los valores éticos, a partir de la convivencia en los 
diferentes estratos y campos de estudios. El objetivo fue agrupar y evaluar las percepciones relaciona-
das con la ética en estudiantes de varios países latinoamericanos a partir de las variables particulares, 
relacionadas con la temática. El retrato social de los integrantes de varios colectivos se describe en 
características y valores en común. El estudio transversal consideró 326 estudiantes de siete países. 
El 66,9% son mujeres, el 66,7% estudian en universidades públicas. El grupo inicial del dendrograma 
tiene una similitud inicial de 26, posteriormente se conformaron 2 grupos por el método Ward, a una 
distancia euclidiana de 15, conformándose varios subgrupos terminales de 16 y 14 a varias distancias 
de similitud del total del estudio. Las conclusiones demuestran la importancia de establecer normas y 
valores éticos en todas las instancias universitarias para alcanzar mejores hábitos sociales.
Palabras clave: Educación. Ética. Capacitación profesional. América Latina.

Abstract
Clusters of ethical conceptions among Latin American university students 
This text discusses perceptions of ethical values based on interactions across different social strata and 
academic fields. The aim was to group and evaluate students’ perceptions of ethics in various Latin 
American countries using specific variables related to the topic. The social profile of members from 
different groups is described by shared characteristics and values. This cross-sectional study included 
326 students from seven countries; 66.9% were women, and 66.7% were enrolled in public universities. 
The initial cluster in the dendrogram showed a similarity of 26; two main groups were later formed using 
Ward’s method at a Euclidean distance of 15, generating several terminal subgroups of 16 and 14 at 
various similarity distances across the full sample. The findings highlight the importance of establishing 
ethical norms and values across all university settings in order to foster improved social habits.
Keywords: Education. Ethics. Professional training. Latin America.
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O ensino integral é importante para a forma-
ção completa e, dentro do ambiente educacio-
nal, requer o envolvimento das dimensões moral, 
científica e metodológica. Portanto, o aluno é 
orientado e motivado a formar e complementar 
sua personalidade, preparando-se para se tor-
nar um profissional íntegro com valores e ética 1. 
As ações morais relacionadas à ética profissional 
exigem uma análise aprofundada em consonân-
cia com os conteúdos exigidos por cada profissão 
e as futuras atividades de desenvolvimento na 
sociedade. A corresponsabilidade das instituições 
de ensino superior (IES) na formação de valores 
aumenta a cada dia com a demanda por jovens 
capazes de desempenhar funções estratégicas, 
com alto grau de responsabilidade e ética 2.

O ensino de valores em estudantes universitá-
rios envolve processos de formação pessoal por 
meio de interações e a constante transformação 
no desenvolvimento para a construção de valores. 
A socialização implica capacidades intelectuais, 
morais e psicológicas, sendo as atitudes e os com-
portamentos de extrema importância 3,4.

De acordo com os critérios da Organização 
das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e 
a Cultura (Unesco) para atender o objetivo de 
desenvolvimento sustentável 4 (ODS) de educação 
de qualidade, estabelece-se um alto nível de coe-
rência entre a plataforma ética, a infraestrutura e 
a cultura, de modo a contribuir para a equidade 
social e a qualidade de vida de toda a população, 
e a instituir processos de formação em inovação, 
relevância e comunicação para o desenvolvimento 
da pesquisa 5-7. O complemento de uma educação 
de qualidade é a interação do desenvolvimento tec-
nológico e científico, a administração eficaz, a lide-
rança transformacional e a gestão ética. A educação 
molda a sociabilidade exigida historicamente; assim, 
nenhuma sociedade se desenvolve apenas a partir 
de um acontecimento, mas sim pelo nível de seu 
desenvolvimento civilizatório, pautado em um sis-
tema de valores 8,9. O engajamento das IES é um 
fator fundamental para incutir valores e motivar os 
alunos em atividades que lhes permitam fortalecer 
seus valores, e deve ser a motivação para o desem-
penho de funções com responsabilidade e ética no 
futuro. É por essa razão que a qualidade da moti-
vação constitui a base na educação de valores do 
estudante universitário 2.

No contexto da ética em pesquisa, é conside-
rada um procedimento intelectual e experimental 
com uma multiplicidade de métodos, aplicados 
de forma sistêmica, com o objetivo de investigar 
um tema ou questão, além de ampliar e desenvol-
ver conhecimentos de interesse científico, social, 
humanístico ou tecnológico 10. A ética profissional 
também se refere às características que distinguem 
a qualidade do interesse no contexto universitário; 
e situações como comportamento inadequado, 
desinteresse pelos problemas do estudante, consi-
derações negativas, ausência de defesa das normas 
e dos direitos individuais fazem parte do ambiente 
de aprendizagem, e em seu conjunto compõem o 
estado emocional e, posteriormente, são replica-
das pelo aluno no campo de trabalho 11. 

Além disso, devemos considerar que todo pro-
fissional deve ter compromissos técnicos e éticos 
para que, em determinado momento, na tomada 
de decisões, seu comportamento seja pautado por 
valores em benefício da sociedade 12,13.

Na literatura científica, a percepção ética 
pode ser identificada como a forma que as pes-
soas interpretam os princípios éticos e definem 
a conduta correta e incorreta. A percepção ética 
é analisada em diversos países e contextos 14, 
e nestes se observa que o ensino ético advém 
do ambiente familiar, pois é ali onde se apren-
dem princípios e valores, e os centros de estudo 
são as referências para reafirmá-los. A formação 
motivacional da personalidade deve atender às 
necessidades dos alunos de forma responsável 
e fazê-los sentir a necessidade de agir de forma 
responsável 3. A ética é entendida como um 
reflexo da moral, que abrange valores e crenças 
do cotidiano, enquanto a ética busca justificar 
tais decisões 15.

Diante do exposto, este artigo teve como 
objetivo agrupar e avaliar as percepções rela-
cionadas à ética entre estudantes universitários 
de diversos países latino-americanos. Para isso, 
o documento foi dividido nas seguintes partes: 
primeiramente, apresenta-se um referencial teó-
rico sobre os valores e a ética em estudantes uni-
versitários, com base em pesquisas anteriores de 
outros autores, documentos e dados primários 
da caracterização dos entrevistados relacionada 
à temática. A seguir, apresenta-se a metodologia 
de agrupamento estatístico multidimensional, 
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seguida do detalhamento das respostas dos par-
ticipantes às questões propostas para caracteri-
zar o perfil avaliado e, por fim, apresentam-se os 
resultados obtidos e as considerações finais do 
trabalho de pesquisa.

Referencial teórico

A “ética” é entendida como um exercício filo-
sófico reflexivo sobre a moral. Enquanto a moral 
abrange valores e crenças, que determinam 
os deveres diários, a ética tenta justificar essas 
decisões 15. Assim, a ética constitui um conjunto 
de valores, normas e regulações institucionais que 
quantificam a melhoria das boas práticas científi-
cas e dos princípios na pesquisa 16. Por outro lado, 
a “ética profissional” é o comportamento ético 
resultante de valores autônomos, responsabilidade 
e competência profissional 12. 

As IES são chamadas a promover a cooperação 
e a interação entre empresas, governo e univer-
sidade para fomentar a criatividade, a inovação e 
a ética focadas na melhoria da qualidade de vida 
com a contribuição da pesquisa. Esses estudos 
buscam promover o bem-estar social em todos 
seus entornos 17.

Valores éticos em 
estudantes universitários

O desenvolvimento de valores éticos é um 
processo de fortalecimento e aprimoramento 
constante, tanto individual quanto coletivo, 
na sociedade. Os valores mais frequentes relacio-
nados à ética nos processos de formação universi-
tária são a honestidade, a objetividade, a abertura, 
o respeito, a responsabilidade, a integridade 
e a imparcialidade 18. Na integração científica, 
torna-se relevante a meditação ética sobre o uso 
e a conservação dos dados, a análise, as técnicas e 
a comunicação da pesquisa, além da necessidade de 
ambientes formais estabelecidos pela instituição 4,18. 
A IES pode promover uma mudança de pensa-
mento e uma valorização do próprio modelo 
de vida, impactando as ações e comportamen-
tos éticos dos atos pessoais e profissionais de 
forma transversal, em todos os formatos 19,20.

Caracterização geral dos 
entrevistados

Gênero e idade
A amostra deste estudo esteve composta por 

326 participantes. Desse total, 67% são mulheres 
e 33% homens. A idade dos entrevistados varia de 
17 anos a mais de 30 anos. Em ordem decrescente, 
temos o subgrupo entre 21 e 25 anos (53%), 
maiores de 30 anos (17%), menores de 20 anos 
(1,3%) e, por fim, entre 26 e 30 anos (14,2%).

Pertinência para o sistema universitário
Segundo Jiménez, Herrero e Nolasco 19, o setor 

acadêmico demanda novas alternativas em capa-
cidades, com uma evolução contínua. Nesse 
ponto, as IES participantes são os fatores-chave 
para a mudança permanente que surge das com-
petências docentes, da pesquisa e do vínculo 
com a comunidade. 

Portanto, a participação por países neste estudo 
é detalhada da seguinte forma: no Equador, Escuela 
Superior Politécnica de Chimborazo, Universidad 
Técnica de Manabí, Universidad de Guayaquil, 
Escuela Superior Politécnica Agropecuaria de 
Manabí, Escuela Superior Politécnica del Ejército, 
Instituto Superior Tecnológico Tungurahua, 
Universidad Estatal de Bolívar, Universidad 
Católica de Cuenca, Universidad San Gregorio 
de Portoviejo, Universidad Técnica de Ambato, 
Instituto Superior Pablo Emilio Macias e Instituto 
Superior Técnico Babahoyo; na Argentina, 
Universidad Siglo XXI; na Colômbia, Universidad 
Sergio Arboleda e Fundación Universitaria San 
José; no Chile, Universidad de Chile; no México, 
Universidad Autónoma de Zacatecas e Universidad 
del Centro del Bajío (UNICEBA); no Paraguai, 
Universidad Autónoma de Encarnación (UNAE) 
e Universidad Nacional de Itapúa; no Peru, 
Universidad César Vallejo e Universidad Mayor de 
San Simón; e na Venezuela, Universidad Central de 
Venezuela, Universidad Pedagógica Experimental 
Libertador, Universidad Nacional Experimental de 
los Llanos Occidentales Ezequiel Zamora (Unellez), 
Universidad Nacional Abierta e Universidad 
Nacional Experimental Politécnica (UNEXPO). 
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Do total de instituições de ensino superior, 
67% são públicas, enquanto os 33% restantes são 
instituições privadas.

Método

Trata-se de um trabalho de pesquisa descri-
tiva transversal, com fonte de dados descritiva 20, 
tomando como amostra um total de 326 estudan-
tes de diferentes países representando diversas 
universidades latino-americanas. Participaram 
estudantes dos seguintes países: Equador, 
Argentina, Colômbia, Chile, México, Paraguai, 
Peru e Venezuela. 

Para a coleta de dados, utilizou-se um ques-
tionário composto por 30 questões de múltipla 
escolha. O respondente foi previamente informado 
sobre o objetivo da pesquisa, que foi realizada vir-
tualmente por meio da ferramenta Google Forms, 
além de contar com o acompanhamento do tutor 
responsável em cada país, o que permitiu a todos 
os participantes considerar o consentimento livre 
e esclarecido e o sigilo do uso das informações 21.

Foram contemplados diversos cursos que 
integram a academia, a saber: administração, 
economia, medicina, psicologia, medicina vete-
rinária, direito, agronomia, educação básica e 
relações internacionais.

A partir das múltiplas dimensões, a análise de 
agrupamentos permite organizar a amostra pelas 
variáveis heterogêneas em pequenos conjuntos, 
o que internamente permite a observação de 
valores homogêneos a partir da similaridade das 
características daqueles que o compõem. Uma das 
particularidades do modelo é a escolha da medida 
ou “distância” para estabelecer as características 
de semelhanças entre os indivíduos 22. Esse método 
hierárquico é definido considerando os objetos e 
a distância entre cada agrupamento. O dendro-
grama do “vizinho mais próximo” usa uma ligação 
completa 23. O método ligação de Ward agrupa 
ordenadamente as observações de acordo com o 
grau de similaridade; além disso, a medida de dis-
tância Manhattan ou de verossimilhança implica a 
independência das variáveis 23-25.

Os registros foram compilados no Microsoft Excel; 
em seguida, realizou-se a análise estatística usando 
o Google Collab. Além disso, utilizou-se a plataforma 
Voyant-Tools para a associação de palavras.

Procedimento

Primeiramente, coletaram-se amostras aleató-
rias de participantes de diferentes áreas de estudo; 
posteriormente, cada participante respondeu 
à pesquisa eletrônica caracterizando o entorno 
ético universitário. Com base nos resultados, 
foram realizadas análises para determinar as 
variáveis que predominaram no domínio ético dos 
participantes. É importante gerenciar e organizar 
as análises de dados especificando detalhada-
mente os processos a serem executados, incluindo 
um esquema de controle de qualidade para veri-
ficar a correlação entre as informações coletadas 
em campo e as informações processadas 26.

Resultados

Dos participantes (326) do estudo, 218 eram 
mulheres e 108 homens, em sua maioria com ida-
des entre 21 e 25 anos (52%). Em relação ao nível 
de estudos, observou-se que 24,2% estavam no 
sétimo semestre, seguido do terceiro semestre, 
com 13,2%, e o menor percentual estava no 
segundo semestre, com 2,8%.

Em relação às características da ética nos vários 
projetos de pesquisa conduzidos nas IES, os alu-
nos expressaram avaliações positivas, tais como 
ser útil, positiva, confiável e segura, além de justa, 
confortável, fácil, e as classificações relacionadas 
com os diversos trabalhos, atividades ou tarefas 
dentro de cada nível de instrução educacional. 
Cabe ressaltar que os resultados obtidos não 
necessariamente abordam a formação ética insti-
tucional do estudante universitário como parte do 
processo de ensino-aprendizagem.

Dentre os aspectos encontrados, destaca-se a 
importância de saber escrever um projeto de pes-
quisa (96% responderam afirmativamente) e de 
utilizar técnicas de redação adequadas para evitar 
o plágio e a similaridade.

Outro aspecto de interesse é o funcionamento ins-
titucional do Comitê de Ética. Quanto às disposições, 
atividades e normativas do Comitê de Ética 
institucional, 56,7% dos alunos desconhecem suas 
funções. Além disso, 78,8% deles acreditam que, entre 
as ações, a responsabilidade é um dos valores asso-
ciados ao comportamento dos alunos, professores, 
autoridades e demais atores universitários.
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Figura 1. Características de similaridade dos princípios éticos em projetos de pesquisa
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A seguir, na Figura 2, a solução de dois agrupamen-
tos representa o nível mínimo de heterogeneidade. 
O formato do dendrograma sugere a partição das 
observações nos grupos, que apresentam maior 
similaridade a partir do ponto de origem de 26 e se 
formam dois grupos. 

O primeiro agrupamento (extremo esquerdo) 
consiste em dezesseis observações (observações 26, 
320, 308, 298, 291, 278, 64, 15, 7, 48, 2, 50, 305, 300, 
286, 15). Também o segundo grupo, imediatamente 

à direita, com o primeiro corte próximo da distância 
15, é constituído por dois subgrupos de cada lado, 
e estes por sua vez formam vários subgrupos a uma 
distância euclidiana onde se observa uma diversidade 
até chegar a zero, o que apresenta semelhanças mais 
homogêneas que o primeiro grupo, onde se obser-
vam 14 subgrupos (41, 5, 5, 3, 19, 24, 11, 48, 201, 3, 
9, 5, 2, 2). Se o ponto de corte do dendrograma fosse 
maior, haveria menos agrupamentos finais, mas seu 
nível de similaridade seria muito menor.

Figura 2. Dendrograma a partir do método de Ward para as observações das variáveis
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Diante dos resultados, a análise gráfica do 
dendrograma parece proporcionar uma tendência 
de similaridade significativa no que se refere aos 
valores universitários com responsabilidade. Com 
base na distância base próxima a 26, os estudan-
tes das IES, nos diferentes países, semestres, 
entornos sociais, culturais e de pesquisa pode-
riam ter recebido influência significativa dos 
valores morais e éticos que regem o entorno de 
desenvolvimento. Entretanto, para aprofundar 
a argumentação, é preciso considerar algumas 

conclusões e recomendações com base nos resul-
tados da pesquisa.

Por fim, consideraram-se as palavras mais 
frequentes relacionadas à pesquisa atualmente 
entre os estudantes universitários, o que nos 
remete à associatividade dos termos: “confiança”, 
“dignidade”, “privacidade”, “respeito”, “autonomia”, 
“obrigação” (Figura 3). Pois bem, com relação 
a essas palavras comuns a todos os estudantes 
universitários, foram encontradas referências cons-
tantes à ética e aos valores.

Figura 3. Palavras frequentes

Fonte: Voyant Tools.

A partir de estudos relacionados a cursos 
específicos como pedagogia, buscamos expli-
citar e aprimorar a educação e os eventos 
acadêmicos que envolvem a transformação ética 
e axiológica das IES e a contribuição integral dos 
indivíduos. As ferramentas de ensino estimulam  
autoaprendizagem, discussões éticas, encontros 
com profissionais e o ensino-aprendizagem 
utilizando equipamentos eletrônicos. 

Em relação à responsabilidade social corpora-
tiva (RSC), estabelecem-se conexões com modelos 
de negócio, gestão social interna, externa, social 

e comercial de acordo com os critérios sociais 
e ambientais dos empreendimentos, além da 
igualdade de gênero nas políticas corporativas e 
na cadeia de valor 27,28. 

No que se refere à ética no ensino da medicina 
e áreas da saúde, ela passa por uma transforma-
ção e deve ser constantemente reavaliada nos 
cursos de especialização para o fortalecimento 
do profissional e a manutenção de competências 
profissionais atualizadas, a fim de prestar uma 
assistência de qualidade pautada na responsabi-
lidade moral 12,29, além de fortalecer a liderança, 
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a identidade profissional e os valores morais 
segundo o aspecto deontológico 30-33.

A capacitação de estudantes universitários 
contribui para a formação profissional com o 
compromisso de resolver problemas, com uma 
atuação ética e profissional. Em contabilidade 
e finanças, a ética profissional é a base do 
comportamento do graduado em seu futuro 
laboral 34,35. Essas áreas asseguram a capacita-
ção de disciplinas do currículo base relacionada 
com a temática com a formação ética na matéria 
selecionada 32,36. Em suma, a ética é aplicada em 
diversas combinações de acordo com os objeti-
vos identificados para a formação profissional e 
é a base para empreender a renovação didática 
nas IES 34,37, permitindo a transmissão de conhe-
cimentos para a disseminação de perspectivas 
teóricas sobre valores morais como função moti-
vadora para os futuros profissionais.

É necessário considerar as concepções da 
ética nos diferentes níveis universitários e entre 
os atores. Assim, a ética da virtude, do cuidado, 
do discurso, a ética aristotélica, da justiça e a ética 
kantiana formam uma rede semântica de concep-
ções de relevância. O oposto é a inconsistência no 
desempenho e nas atitudes dentro da sala de aula 
e nas próprias ações dentro e fora dela 38. Nesse 
sentido, a ética é entendida como um exercício 
filosófico de reflexão sobre a moral; esta engloba 
nossos valores e crenças pautados nas decisões 
cotidianas e também nos nossos deveres. A ética 
tenta justificar nossas decisões 15.

Dando continuidade à formação, é necessário 
conhecer os ODS e os indicadores comuns para 
a educação, baseados nas taxas de matrícula, 
paridade de gênero e proporção de alunos por 
docente, para mensurar o papel do Estado na 
educação e sua gratuidade, equidade e igualdade, 
bem como para mensurar a qualidade dos resulta-
dos da aprendizagem 39.

Em relação às condições sociodemográficas, 
mencionamos que coincide com o relato dos estu-
dantes do curso de enfermagem em que 87% da 
população amostral corresponde a mulheres 31. 
Devemos considerar melhorar as práticas habi-
tuais para aumentar a conscientização ética, social, 
ambiental e cultural. Além disso, a formação de 
grupos interdisciplinares em diversos cenários 
permite abordar com empatia ações e atitudes 
que envolvem diferentes formas de conceituar o 

conhecimento e superar barreiras em todas as dis-
ciplinas em entornos de confiança e criatividade.

Entre os princípios fundamentais que os pro-
fissionais de contabilidade devem seguir estão 
a integridade, a objetividade, as competências 
profissionais, a confidencialidade e a conduta 
profissional. Esses aspectos são considerados 
desde os primeiros níveis nas instituições univer-
sitárias cubanas 13. Os resultados são similares a 
um estudo de formação em valores proposto no 
Equador para estudantes de contabilidade e audi-
toria, e administração de empresas, em que a 
amizade, a tolerância, a solidariedade, a responsa-
bilidade, a cooperação e os valores éticos e morais 
são a essência das relações humanas e das rela-
ções interpessoais 40. Além do engajamento e da 
vontade de aprender, há o diálogo, a cooperação, 
o conhecimento e a inovação que os docentes 
adquirem ao permanecerem na IES, fortalecendo 
seu perfil acadêmico 41.

Como estratégia didática utilizada em sala de 
aula pelos docentes no Peru para fortalecer valo-
res como a igualdade e o respeito, promovem-se 
o debate de notícias nacionais ou internacio-
nais, estudos de caso e a compreensão de um 
tema de interesse, exibição de filmes, discussões, 
desenvolvimento de projetos, entre outros, com 
o propósito de fortalecer valores na formação 
ética 42. Devemos considerar o docente como refe-
rência e sua relação com o docente como reflexo 
da identidade institucional, incluindo os resultados 
da aprendizagem e a conduta acadêmica em sua 
futura atuação profissional 43,44.

Em relação aos termos científicos, o plágio 
é um ato de apropriação indevida de ideias ou 
propriedades intelectuais, o que constitui um 
ato de má conduta científica. O Comitê de Ética 
em Publicações (COPE) padroniza os aspectos 
éticos em pesquisas. No ambiente universitário, 
a formação curricular ou extracurricular em ques-
tões de ética nas publicações permite conhecer e 
respeitar as ideias de outros autores, bem como 
conhecer as condutas que podem ser evitadas 43,44. 
Nas atividades de pesquisa, é necessário utilizar 
software “antiplágio” como mecanismo tecnoló-
gico de autoformação na conduta científica em 
seus manuscritos 45,46.

Além de uma educação de qualidade, devemos 
considerar o compartilhamento de conteúdo entre 
alunos, professores e profissionais nas diversas 
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mídias sociais, com vistas a promover o desenvol-
vimento local e regional nos projetos integradores 
e de vínculo com a sociedade. O docente deve 
refletir e avaliar o conteúdo curricular com a força 
moral, a ética e os valores que contribuem para 
o planejamento. E ao aliar atributos epistemológi-
cos fundamentais a uma atitude ética, alcança um 
bom ensino, ou seja, transmite de forma adequada 
o conhecimento gerado com base em princípios 
éticos e morais.

Por sua vez, no México 11 estão sendo imple-
mentados protocolos de atendimento prioritário 
para a prevenção da violência de gênero, com 
protocolos éticos e mecanismos de atuação sob 
um marco regulatório, como parte das metas da 
agenda internacional de educação até 2030 para 
atender à proposta da Unesco de 2016.

Considerações finais

Os resultados obtidos e os depoimentos dos 
estudantes universitários evidenciam a prá-
tica de valores éticos e morais, o que fortalece 
o comportamento e os padrões de conduta e 
personalidade, sendo determinante nas atitudes 
e no enfrentamento das situações cotidianas. 

É inquestionável que a formação dos valores 
éticos começa no núcleo familiar e desde cedo. 
Porém, a dimensão social que a sociedade 
enfrenta diariamente, em seu entorno, também 
é responsável por isso. Ao falar de valores éticos, 
devemos criar consciência para colocá-los em 
prática, a fim de formar profissionais com bons 
valores éticos, pois o impacto que eles têm em 
cada pessoa é igualmente importante.

Os valores e a ética são fenômenos multifatoriais, 
por isso é necessário contribuir para uma formação 
adequada que impacte positivamente os aspectos 
morais e éticos, forjados na família, amparados 
pelas diversas atividades da IES e que constituam a 
base integral dos indivíduos.

O fortalecimento dos valores deve ser consi-
derado nas atividades acadêmicas por meio da 
incorporação de materiais didáticos para a socia-
lização e a integração às boas práticas de dissemi-
nação de valores. Além de elaborar instrumentos 
de avaliação ética dos atores universitários, é pre-
ciso considerar os processos institucionais para 
avaliar a ética na atuação dentro da instituição. 
Na prática, devemos conscientizar os universitários 
e os futuros profissionais sobre a importância de 
uma formação pautada em valores e na boa ética.
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